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Visita de Estudo SPEA ao Estreito de Gibraltar 
com a SEO/BirdLife 
Curso prático sobre a migração outonal das aves 
 

Datas: 8 a 11 de setembro (4 dias, 3 noites) 
Grupo: 5 a 7 participantes, com um ou dois guias monitores 
 
 
O Estreito de Gibraltar é um daqueles locais extraordinários a vários níveis. No que diz respeito 
à ornitologia, o carácter único e espectacular de Gibraltar não foge à regra. Por aquelas 
paragens passa uma das migrações de aves mais espectaculares do mundo. A migração 
outonal de aves entre a Europa e África tem um dos seus pontos fortes de passagem no 
Estreito de Gibraltar. Centenas de milhares de aves de rapina e outros planadores, aves 
aquáticas, marinhas e passeriformes passam duas vezes por ano neste local. Durante quatro 
dias vamos explorar os habitats e os locais mais importantes para a observação nesta zona de 
Espanha. 
 
Visitaremos os famosos observatórios da migração, onde, se o vento ajudar, é esperada uma 
boa passagem de cegonhas e de aves de rapina. Dezenas de milhares de aves podem ser vistas 
em alguns dias bons. Vamos ainda prestar atenção ao possível aparecimento de espécies mais 
raras, como o grifo-pedrês e a águia-da-pomerânia.  
 
Em La Janda e na praia de Los Lances destacam-se as aves aquáticas, residentes e migradoras, 
como as limícolas e os garajaus. Poderemos fazer uma saída pelágica para ver cetáceos, como 
baleia-piloto e golfinhos, e aves marinhas, como pardela-balear, cagarra, alcatraz, moleiros e 
painhos. Teremos tempo para procurar algumas especialidades da área, como o solitário e os 
dois andorinhões de uropígio branco (a.-pequeno e a.-cafre). 
 
Esta visita ornitológica é organizada pela Sociedade Espanhola de Ornitologia (SEO/BirdLife), 
em colaboração com a SPEA. Será uma excursão com participantes Espanhóis e Portugueses, e 
com guias da SEO e da SPEA. Permite aos participantes conhecer a diversidade de habitats e 
aves de Gibraltar no período da migração pós-nupcial. Vamos visitar promontórios, planaltos 
costeiros, lagoas, sapais e salinas e muitos outros habitats interessantes. 
 
 

 
 
Águia-cobreira Circaetus gallicus. Foto: Rudraksha Chodankar 
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Programa: 
 
Dia 1 – quinta-feira, dia 8, Lisboa – Faro - Algeciras 

 A visita de estudo começa em Lisboa, na sede da SPEA, de onde partiremos cerca da 
9:00h. 

 Paragem em Setúbal e Faro para recolher participantes. 

 Piquenique no sapal de Castro Marim 

 Chegada a Algeciras pelas 18h, para check-in no hotel, conhecer os companheiros 
espanhóis e alguma observação de aves 

 Jantar e noite no Hotel Reina Cristina. 
 
Dias 2 e 3 – dias 9 e 10, Estreito de Gibraltar 

 Dois dias dedicados à observação de aves na área do Estreito de Gibraltar. 

 Almoços no campo (piquenique) ou em Tarifa 

 Poderá haver a possibilidade de fazer uma saída pelágica de barco (opcional) 

 Jantar e noite no Hotel Reina Cristina 
 
Dia 4 – domingo, dia 11, Algeciras – Faro - Lisboa 

 Check-out do hotel 

 Observação de aves num local perto 

 Viagem de volta para Lisboa 

 Chegada a Lisboa pelas 20h. 
 
 
Preço (atividade exclusiva para sócios): 700€ por pessoa (suplemento quarto individual 60€)  
Saída de barco opcional: 40€, pagos no local. 
Data limite de inscrição: 8 de agosto 
Pagamento: 100% até 25 de agosto 
 
Esta atividade inclui: deslocações em carrinha de 9 lugares, alojamento em regime de meia-
pensão em hotel 4****, ou equivalente (três noites, quartos duplos com WC privativo) e 
seguro de acidentes pessoais. Serviço de guia monitor e relatório final, com lista de espécies 
de aves observadas. 
 
Não inclui: almoços, bebidas nos jantares e outras despesas de natureza pessoal. Atenção: no 
primeiro dia os participantes devem trazer piquenique de casa. 
 
Material recomendado: impermeável; roupa prática e confortável; calçado adequado a 
caminhada em terreno acidentado; chapéu, protector solar; óculos escuros; binóculos; guia de 
aves e máquina fotográfica. 
 
Recomendação especial: Recomendamos aos participantes a contratação, por conta própria, 
de um seguro de cancelamento de viagem. De igual modo, existem outras coberturas que 
podem contratar-se, como perda ou roubo de bagagem, mas há que ter em conta que podem 
não ser suficientes no caso de perdas do material óptico. 
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Grifo Gyps fulvus. Foto: DLeitão 

 


